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CENÁRIOS - DEMANDAS E EXPANSÃO
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CENÁRIOS - DEMANDAS E EXPANSÃO
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FONTE: Relatório “DEMANDA DE PASSAGEIROS POR MODO DE TRANSPORTE” 

C.T.C. - Secretaria de Estado dos Transportes Metropolitanos. MARÇO 2002
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CENÁRIOS - INDÚSTRIA FERROVIÁRIA
HISTÓRICO DE INCONSTÂNCIA
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CENÁRIOS - INDÚSTRIA FERROVIÁRIA
HISTÓRICO DE INCONSTÂNCIA

PRODUÇÃO ANUAL DE VAGÕES DE CARGA - unidades
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CENÁRIOS - TRANSPORTE E RENDA 
TRANSPORTE PARA QUEM ?
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CENÁRIOS - TRANSPORTE E RENDA
METRÔ PARA QUEM ?
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CENÁRIOS - TRANSPORTE E RENDA
VARIÁVEIS SOCIOECONÔMICAS

DENSIDADE DE EMPREGOS (emp./ha) DENSIDADE DE VIAGENS MOTORIZADAS (viag./ha)
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PLANEJAMENTO DOS TRANSPORTES
BREVE HISTÓRICO - TENDÊNCIAS
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